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RESUMO
Os robôs de companhia são amplamente utilizados na gerontecnologia e incluem dispositivos humanoides e animais robóticos. Dentre esses, os pets robóticos destacam-se como soluções inovadoras para o manejo de sintomas em idosos com demência. Com sensores de toque, emissão de sons e movimentos realistas, dispositivos como focas, gatos e cães robóticos promovem interação social, melhoram o bem-estar emocional e oferecem uma abordagem não farmacológica para manejo de sintomas. Diante deste contexto, o objetivo desse estudo foi desenvolver um questionário para investigar a percepção de profissionais da saúde sobre o uso de Pets Robóticos em uma ILPI. Como resultado, o questionário final consistiu em 16 questões organizadas em três seções distintas. Este trabalho promove a reflexão sobre o papel da tecnologia no cuidado centrado no paciente, visando melhorar a qualidade de vida em ILPIs. 
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INTRODUÇÃO
A demência é um termo amplo que engloba diversos distúrbios cognitivos que comprometem a autonomia, independência e comportamento. Caracteriza-se pelo declínio de funções cognitivas, como atenção, memória, linguagem, orientação espacial, praxia e funções executivas, afetando significativamente as atividades cotidianas. Entre as causas mais comuns de demência em idosos estão a Doença de Alzheimer, Demência Vascular, Fronto-temporal e por Corpos de Lewy (Smid et al., 2022; Schneider et al., 2022; Inoue et al., 2023; Sabates et al., 2024).
Os sintomas comportamentais e psicológicos, presentes em 60% a 90% dos pacientes, incluem apatia, depressão, ansiedade, agitação, agressividade, desinibição, psicose, distúrbios do sono e perambulação sem propósito. Tais sintomas se intensificam nos estágios moderados e graves, impactando tanto os pacientes quanto os cuidadores (Da Silva Menezes et al., 2019; Brucki et al., 2022).
Neste contexto, a gerontecnologia é um campo multidisciplinar que combina gerontologia e tecnologia, com o objetivo de desenvolver soluções para melhorar a qualidade de vida e promover a autonomia de pessoas idosas. Abrangendo desde dispositivos assistivos e tecnologias de informação e comunicação até ferramentas de monitoramento de saúde e ambientes inteligentes, essa área busca responder aos desafios do envelhecimento populacional. As perspectivas da gerontecnologia são amplas e incluem a ampliação do acesso a cuidados de saúde, a prevenção de quedas, a estimulação cognitiva, a redução do isolamento social e o suporte para cuidadores (Huang, Oteng, 2023).
Um dos recursos amplamente utilizados na gerontecnologia são os robôs de companhia, que podem assumir diferentes formas, desde humanoides até animais. Esses últimos, conhecidos como pets robóticos, destacam-se como soluções inovadoras para o manejo de sintomas em idosos com demência. Dispositivos como focas, gatos e cães robóticos, equipados com sensores de toque, capacidade de emitir sons e realizar movimentos realistas, desempenham um papel significativo na promoção da interação social, na melhoria do bem-estar emocional e no manejo de sintomas de maneira não farmacológica (Esterwood, Robert, 2021; Koh et al., 2022; Park et al., 2020; Pike et al., 2020).
Diante disso, este estudo buscou investigar como os profissionais da saúde percebem o uso de pets robóticos no manejo de pacientes com demência em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs). Para isso, foi desenvolvido um questionário com o objetivo de avaliar essa percepção e explorar o potencial terapêutico desses dispositivos no cuidado a pacientes com demência.
MÉTODO
Baseado no estudo de Sampaio et al. (2024), que investigou o uso de um gato robótico no cuidado de uma idosa com demência e identificou quatro temas principais (Tecnologia assistiva, Humor e comportamento, Interação social e Estimulação sensorial/motora), este trabalho desenvolveu um novo questionário para ampliar a pesquisa em uma ILPI privada com 71 idosos. A instituição, com equipe multidisciplinar, abriga residentes independentes, parcialmente dependentes e dependentes. O questionário foi elaborado em formato digital usando o Microsoft Forms.
RESULTADOS E DISCUSSÕES
O questionário final foi composto por 16 questões agrupadas em 3 sessões diferentes. A primeira sessão apresenta um texto explicativo sobre a condução da pesquisa apresentando a justificativa e objetivos. Neste campo também há a informação sobre sigilo das respostas além de apresentar o contato dos profissionais responsáveis pela condução da pesquisa. A Segunda sessão é composta por questões fechadas de múltipla escolha e questões dicotômicas. Por fim, a terceira sessão é composta por questões abertas. A versão final e completa é apresentada em anexo.
 O uso de robôs no manejo de sintomas comportamentais em pessoas idosas residentes em Instituições de Longa Permanência para Idosos (ILPIs) tem demonstrado resultados promissores, especialmente em casos de demência. Dispositivos como os robôs sociais, a exemplo do gato robótico, têm sido utilizados para reduzir sintomas como agitação, ansiedade e comportamentos agressivos. Esses dispositivos interativos promovem estimulação sensorial e emocional, frequentemente aliviando sintomas neuropsiquiátricos por meio de interações lúdicas e empáticas.  (Sampaio et al., 2024). Essa tecnologia é capaz de produzir impactos importantes no bem-estar dos residentes de lares de idosos, com potenciais impactos positivos adicionais para a equipe através da redução da interrupção ocupacional (Bradwell, et al 2022).
Além disso, os chamados "pets robóticos" têm contribuído para a redução da solidão em residentes de ILPIs. Esses dispositivos não apenas permitem maior interação entre os residentes, mas também fortalecem os laços entre eles e os funcionários, familiares e amigos. Usados terapeuticamente, os robôs de estimação têm servido como ferramentas para iniciar conexões sociais promovendo bem-estar emocional e momentos significativos (Lim et al., 2023).
Os benefícios percebidos sobre a utilização dos pets robóticos são emocionais, sociais, comportamentais e práticos, porém não podem ser utilizados com todos. As percepções sobre tal melhoram com o tempo, mas dependem de treinamento prévio e adequado, suporte técnico, facilidade de uso, gostos pessoais, percepções de outros interessados e acessibilidade do robô de estimação, já as limitações percebidas são técnicas, éticas, controle de higiene e custos, mas podem ser melhoradas com técnicas, maior aceitação tecnológica e personalização da experiência do residente (Scerri, Sammut, Scerri,2021).
CONCLUSÕES
O desenvolvimento do Questionário para Investigação da Percepção de Profissionais da Saúde sobre o Uso de Pets Robóticos em ILPIs representa um avanço na compreensão das possibilidades oferecidas por tecnologias inovadoras no cuidado a pessoas idosas com demência. A partir da construção inicial deste instrumento, será possível identificar fatores relevantes relacionados ao conhecimento, percepções e receptividade dos profissionais sobre o uso de pets robóticos como recurso terapêutico, ampliando a discussão sobre a gerontotecnologia e sua aplicação prática em ambientes institucionais. Por fim, o trabalho contribui para a reflexão sobre o papel da tecnologia no cuidado centrado no paciente, oferecendo subsídios para a elaboração de estratégias que visem não apenas melhorar a qualidade de vida dos residentes em ILPIs, mas também apoiar os profissionais na adoção de práticas baseadas em evidências e no fortalecimento da interdisciplinaridade no cuidado ao idoso.
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Anexo 1. Questionário: Percepção de Profissionais da Saúde em Uma ILPI.
Pesquisa sobre a Percepção de Profissionais de Saúde sobre o uso de Pets Robóticos em ILPI
Este projeto de pesquisa investiga a percepção dos profissionais de saúde sobre o uso de pets robóticos como ferramenta terapêutica em instituições de longa permanência para pessoas idosas com demência. O principal objetivo é investigar as opiniões e experiências dos profissionais sobre o uso dos pets robóticos e entender o nível de conhecimento sobre essa ferramenta. O estudo também busca identificar as barreiras e facilitadores para a implementação dessa tecnologia no contexto institucional, fornecendo insights sobre sua viabilidade como ferramenta complementar de cuidado.
Responsável pela pesquisa: Luísa Veríssimo Pereira Sampaio (luisa.sampaio@ulife.com.br) 

Primeira Sessão
1. Declaro que concordo em participar, como voluntário, do projeto de pesquisa.
(   ) Sim. Concordo em participar da pesquisa respondendo este questionário.     
(   ) Não. Não Concordo em participar da pesquisa

Segunda Sessão
2. Qual é a sua área de Atuação?
[bookmark: _Int_UNyMgMKt]     (   ) Administrador/ Gerente
     (   ) Assistente Social
     (   ) Cuidador de Pessoas Idosas
     (   ) Enfermeiro
     (   ) Farmacêutico
     (   ) Fisioterapeuta
     (   ) Médico
     (   ) Musicoterapeuta
     (   ) Nutricionista
     (   ) Profissional de Educação Física
     (   ) Psicólogo
     (   ) Técnico de Enfermagem
     (   ) Terapeuta Ocupacional

3. Qual é o seu tempo de experiência trabalhando nesta área de atuação?
     (   ) Menos de 1 ano
     (   )  1 a 5 anos
     (   ) 6 a 10 anos
     (   ) Mais que 10 anos

4. Qual é o seu tempo de atuação nesta Instituição?
(   ) Menos de 6 meses
(   ) 6 meses a 1 ano
(   ) 1 a 5 anos
(   ) mais que 5 anos

5. Você já ouviu falar de como os pets robóticos podem ser uma ferramenta terapêutica para o manejo de idosos com demência podendo contribuir para melhora comportamental e facilitando a interação social?
(   ) Sim
(   ) Não

6. Você sabia que nesta instituição existe um Gato Robótico que pode ser utilizado por qualquer membro da equipe multidisciplinar?
(   ) Sim
       (   ) Não

7. Você acredita que a presença de pets robóticos pode contribuir para a melhoria da qualidade de vida dos residentes em uma Instituição de Longa Permanência para Pessoas idosas facilitando a estimulação cognitiva, motora e sensorial?
(   ) Sim
       (   ) Não 

8. Você já presenciou algum residente que se beneficiou da interação com pets robóticos?
(   ) Sim
      (   ) Não

9. Você já participou de alguma atividade ou programa que envolvesse pets robóticos nesta instituição?
(   ) Sim
       (   ) Não

10.  Você já utilizou o pet robótico (Gato Robô) para auxiliar no manejo de algum residente?
(   ) Sim
       (   ) Não

11. Como foi a sua experiência?
(   ) Positiva, o Gato Robô auxiliou no manejo do residente.
       (   ) Negativa. O Gato Robô não foi eficiente no manejo do residente.
       (   ) Não se Aplica.

Terceira Sessão
12. Você sabe como utilizar o Pet robótico (Gato Robótico) como ferramenta para manejo de pessoas idosas com demência? 
 
13. Você tem interesse em fazer um curso gratuito que oferece orientação sobre as aplicações terapêuticas de pets robóticos?
Autoria: Próprio Autor











